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    A Wolfgang Herbert e Claudia Moeser in memoriam.
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    É o ponto fraco dos maiores marxistas:




    no campo da estética, somos sempre capazes




    de grandes burrices.




    Hanns Eisler




    (Berlim Oriental, 13 de julho de 1961)




    A arte sem liberdade é como




    a justiça sem igualdade...




    Ainda mais nefasto




    é o crente sem fraternidade.




    RRR (Ribeirão Preto, 2023)
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    PREFÁCIO




    Nascido em 1964, ano da mudança de regime que impactou dramaticamente a história do Brasil, Rubens Russomanno Ricciardi publica, neste ensaio, as ideias mais urgentes que aqueles relacionados, de alguma forma, ao universo musical deveriam refletir a respeito. Rubens consegue tratar de política, justiça social, ecossistema, mas, sobretudo, de poíesis e práxis, princípios indissociáveis dos desdobramentos históricos, interligando alguns dos aspectos mais profundos da arte.




    Numa defesa implacável da arte, o autor desvenda como a indústria da cultura vem ocupando os campos das linguagens artísticas, em especial da música e dos seus afluentes – e também como as teorias da decolonização e do eurocentrismo foram e continuam sendo instrumentalizadas pelos que buscam lucrar com o domínio das massas.




    Mais do que nunca, a indústria da cultura precisa ser colocada no seu lugar, sem que haja julgamento de valor, mas que fique clara a sua alçada e, sobretudo, a distância daquilo que chamamos de arte. Afinal, território sem demarcação não tem dono.




    O convite para escrever este prefácio chegou justamente no momento em que gestores de instituições públicas brasileiras buscam um sucesso imediatista. Querem que o público cresça a todo custo e com urgência. Com isso, entretanto, renunciam aos processos civilizatórios e esquecem-se de que estes processos só se fazem a longo prazo. Concessões no meio do caminho já demonstraram que são desastrosas para a humanidade.




    Genebra, 9 de janeiro de 2023




    RICARDO CASTRO1




    




    

      

        1 Pianista e maestro, é educador e gestor público dos Núcleos Estaduais de Orquestras Juvenis e Infantis da Bahia (NEOJIBA), em Salvador. Chefe do Departamento de Piano da Escola Superior de Música de Genebra.


      


    


  




  

    PREFÁCIO DO AUTOR




    Este é um ensaio de poíesis crítica – uma proposta do Núcleo de Pesquisa em Ciências da Performance (NAP-CIPEM) da USP no Campus de Ribeirão Preto (FFCLRP-USP). Trata-se, na filosofia das artes, de uma nova epistemologia voltada às questões da linguagem e da ideologia – ao mesmo tempo hermenêutica e dialética, existencial e crítica. Se, em Marx e Engels, há uma práxis crítica e, na Escola de Frankfurt, uma theoría crítica, com a poíesis crítica, pretende-se preencher a lacuna do esquecimento da poíesis e solucionar a confusão entre práxis e poíesis. Definindo a elaboração da obra de linguagem enquanto processo crítico-inventivo, a poíesis não é teórica nem prática. Para a poíesis crítica importa o lógos poético, prosseguindo não apenas os trabalhos iniciados por Heidegger, mas também desde Heráclito e Aristóteles. Livre de qualquer decomposição culturalista, a poíesis crítica integra, assim, a questão da linguagem em Heráclito, Aristóteles e Heidegger com a questão da ideologia em Marx, Engels e na Escola de Frankfurt – evidenciando ainda o abismo que há hoje entre as artes e a indústria da cultura. Os estudos abrangem também as diferenças entre linguagem e comunicação; entre obra de arte e kitsch.




    Entre outras questões contemporâneas, propõe-se uma discussão acerca do eurocentrismo e da decolonialidade – ambas ideologias neoliberais da cultura que têm gerado uma aversão às artes e em especial à música. O que deveria ser compreendido por conta dos desdobramentos históricos de milênios – desde os tempos dos odeões e teatros greco-romanos – foi agora estigmatizado com o rótulo antipático da tal música clássica erudita europeia, deturpando a essência da arte do som no tempo. Entretanto, o clássico não se opõe ao popular, mas sim à condição experimental ou ainda não consagrada das artes – e estas não são prerrogativas europeias – bem como a mera erudição não é suficiente para a constituição da poíesis.




    Tanto o culturalismo quanto a sua configuração mais sectária, o identitarismo, ambos hostis às artes, são definidos aqui por conta das suas implicações neoliberais. Com a censura identitária redutiva ao domínio cultural europeu, ignora-se a influência maior dos EUA – não obstante a invasão, em toda parte, da sua indústria da cultura. Se por um lado, os identitários neoliberais são agressivamente antagônicos às artes milenares, por outro, na sua idolatria pseudointelectual, só recortam da realidade os clichês da indústria da cultura ianque-estadunidense. Até mesmo as nossas periferias, invadidas culturalmente e assim reduzidas a pseudoperiferias, espelham as vozes dos grandes centros do capital. Nesse ensaio são questionados ainda os preconceitos suscitados pela moral identitária, quando se esquece não só a poíesis, mas também a acumulação do capital e a luta de classes. Importa reconhecer o neoliberalismo e o seu fetiche, a indústria da cultura, enquanto estruturas ideológicas que determinam a consciência da sociedade. Indústria da cultura e identitarismo são o ópio do povo estendido, pois estabelecem a alienação e a coisificação onde a religião não conseguiu se entranhar. A religião (o braço direito), a indústria da cultura (o seu fetiche) e o identitarismo (o braço esquerdo) formam a Santíssima Trindade do neoliberalismo, sob as bênçãos do capital financeiro.




    Por fim, estética, cultura, comunicação e identidade são conceitos compreendidos pela poíesis crítica enquanto neologismos tardios e extrínsecos à natureza da arte. Desse modo, no contexto das artes, amplia-se o rol dos monstros engendrados pelo sonho da razão iluminista.
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    NOTAS INTRODUTÓRIAS




    Neste ensaio, somos contrários à colonização genocida promovida pela Europa – por conta do seu racismo e da sua exploração mercantilista ao longo dos séculos.




    Trabalhamos para apoiar não apenas as lutas das classes trabalhadoras, mas também os movimentos de minorias – no caso dos negros (pretos e pardos) brasileiros, uma maioria. Somos contra o racismo e a perseguição às religiões de origem africana, a xenofobia, o patriarcado, a misoginia, a homofobia e as demais formas de violência e preconceito.




    Criticamos, precisamente, os excessos de alguns grupos identitários neoliberais, os quais, com o seu sectarismo, deturpam as questões histórico-filosóficas da linguagem e servem, ao contrário do que se pensa, justamente às novas ideologias colonialistas.




    A apologia das artes não é eurocêntrica, nem a decolonialidade combate o colonialismo. Faz-se necessário um estudo crítico sobre estes dois neologismos – talvez concebidos com boas intenções, mas que se tornaram ideologias a serviço do capital, incitando ainda o desprezo pelas artes.




    Vivemos nos tempos de barbárie política e intelectual. Segundo o olavismo cultural (ideologia que remonta ao comunicador Stephen Bannon), um tal marxismo cultural define a assim chamada esquerda identitária. Ora, essa conspiração ideológica precisa ser refutada, pois há aí um tríplice nonsense: I) não existe o tal marxismo cultural; II) todas as formas de identitarismo estão a anos-luz de distância de Karl Marx e Friedrich Engels; III) o identitarismo surgiu na extrema direita europeia e, no Brasil dos nossos dias, tornou-se neoliberal.




    Como há evidências geodésicas de que a forma do elipsoide de revolução se adapta melhor ao geoide e assegura resultados geométricos mais precisos na representação da figura da Terra, não percamos tempo com a Terra Plana do olavismo cultural – ainda que estejamos atentos ao sucesso de Stephen Bannon, por conta da sua influência na extrema direita em vários países: todo grande comunicador é também ideólogo no estabelecimento eficaz das suas deturpações na política e no conhecimento.




    Mesmo cientes de que há deturpações de toda espécie tanto no olavismo cultural quanto no identitarismo imiscuído em alguns partidos de esquerda, pois as ditaduras da opinião pública, forjadas por ambos, têm levado a conclusões igualmente incongruentes, vamos focar aqui só nas questões culturais identitárias. No caso da extrema direita, a esperança de dignidade é mais remota.




    Não pretendemos doutrinar ninguém. Estimamos, de coração, aqueles que se emocionam assistindo aos programas fakes de calouros (caça-talentos). Também respeitamos os que consideram a MPB a identidade mais pura, autêntica e genuína da nossa música popular. Enaltecemos, nas mais nobres arcadas acadêmicas, as virtudes intelectuais daqueles que se extasiam com as suas pulseiras que brilham sincronizadas – um fetiche precioso guardado para a vida toda – em meio à pirotecnologia audiovisual do showbiz com 70 mil fãs num estádio: todos arrebanhados pelo espetáculo super bem-produzido da apoteose neoliberal em sua aglomeração massiva de elite. Consideramos ainda, não com menor apreço, todo aquele para quem a música do mundo está nos demais alto-falantes ruidosos e com volume máximo, instalados em estabelecimentos comerciais, academias de ginástica ou em veículos que circulam pela cidade. Não obstante esse ensaio de resistência – com as discussões incontornáveis envolvendo o gosto e o tempero das linguagens – não menosprezamos os clichês estéticos de quem quer que seja.




    Por meio da poíesis crítica,2 contudo, esperamos estabelecer um diálogo produtivo com aqueles que valorizam as artes e as suas poéticas. Não preconizamos a dignidade apenas das artes europeias desde a Idade Média, mas de todas as artes, de todos os tempos e de todos os continentes – com especial entusiasmo pelas artes greco-romanas, fundadoras de alguns princípios crítico-inventivos que prevalecem até hoje nas artes emancipadas e mesmo nas mais experimentais. Foram os gregos e os romanos, viabilizando justamente a sua condição emancipada e experimental, os primeiros a compreenderem as artes fora do ritual cultural e da religião.




    O conceito de poética está definido aqui na acepção da poíesis:3 o processo de elaboração inventiva da obra de linguagem. Já a poíesis crítica, associada ao pensamento crítico-existencial, é a nossa nova proposta teórica em filosofia das artes e na linha de pesquisa da crítica da cultura, com especial enfoque na música, mesmo que pertinente também às demais artes. Considerando as artes extrínsecas à cultura, a poíesis crítica não apenas questiona os clichês culturais por conta das suas ideologias como tem em vista as possibilidades de transformação social. Desse modo, as questões da linguagem e a crítica contrária à ideologia dominante são os dois eixos da poíesis crítica.




    Ao contrário de algumas seitas identitárias, reconhecemos que existe muita e grande arte fora da indústria da cultura neoliberal. Entendemos que a produção artística multifária não pode simplesmente ser tachada de eurocêntrica – mesmo porque a Europa moderna não representa as origens primordiais das artes, mas sim um dos seus desdobramentos, ainda que dos mais importantes. Há também, desde o período colonial, muita e boa arte brasileira e nos mais diversos gêneros – a qual merece mais atenção e apreço do que vem recebendo.




    Convidamos os amigos das artes para um estudo conjunto. A nossa luta é por um maior fomento às artes no Brasil, viabilizando um campo teórico no qual possamos pensar criticamente as discrepâncias entre a indústria da cultura neoliberal de procedência ianque-estadunidense4 de um lado e, de outro, as artes de todos os tempos e de todos os lugares. Assim, por nos preocuparmos com as artes e discutirmos os seus conceitos fundamentais de forma livre e independente da indústria da cultura, façamos nossas as palavras de Ludwig Wittgenstein:5 “Só vai entender este livro aquele que, por si próprio, já tenha pensado os pensamentos aqui contidos ou então que desenvolveu pensamentos semelhantes”.




    Numa perspectiva crítico-racional e ao mesmo tempo existencial, sequer faria sentido uma apologia das artes, por conta do seu legado histórico monumental. A rigor, não haveria necessidade da defesa das artes nem alguém estaria à altura de uma missão hercúlea como esta. Além disso, são muitos, em todos os países, cujas vidas são impensáveis sem as artes. Ainda assim, entendemos que seja urgente uma discussão conceitual alternativa ao culturalismo com a nossa resistência frente à estranha apatia disseminada pelo neoliberalismo, para que as novas gerações possam se aproximar das poéticas artísticas e que não hesitem em se distanciar criticamente do kitsch e do clichê ideológico.




    De início, procuramos discernir brevemente os contextos contemporâneos que envolvem a pós-modernidade, o eurocentrismo e a decolonialidade para que, em seguida, possamos rememorar as origens greco-romanas das artes – com os seus princípios inaugurais da poíesis, da práxis e da theoría – e, então, propor a nossa crítica contrária à hegemonia neoliberal da indústria da cultura.




    




    

      

        2 Os problemas das artes na universidade – por uma poíesis crítica, título do meu capítulo no livro USP: novos tempos, novos olhares (2022), foi a primeira publicação já com as diretrizes mais maduras da poíesis crítica. Estamos desenvolvendo essa nova proposta epistemológica em conjunto com Lucas Eduardo da Silva Galon e Paulo Eduardo de Barros Veiga, pelo NAP-CIPEM da FFCLRP-USP.


      




      

        3 A rigor, a transliteração correta de ποίησις seria poíēsis.


      




      

        4 Alguns dizem americano, mas daí somos todos, do Alasca à Terra do Fogo. Outros dizem norte-americano, só que também o são Canadá e México. Estadunidense também são os Estados Unidos Mexicanos. Se Marx dizia ianque (yankee), acrescenta-se estadunidense, para que não haja confusão.


      




      

        5 WITTGENSTEIN, Ludwig. Prefácio, 1918, p. 7 – neste ensaio, junto ao nome do autor, consta o ano em que a obra citada foi escrita. Quando não consta da bibliografia, as traduções são nossas. Nos autores da Antiguidade, como não se sabe a data, consta o número do fragmento (de acordo com a numeração de Hermann Diels e Walter Kranz) ou o título da obra. Nos registros audiovisuais ou entrevistas na Internet, sem maiores referências bibliográficas, quando possível, só indicamos o ano.
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    PÓS-MODERNIDADE, DECOLONIALIDADE E EUROCENTRISMO




    Jean-François Lyotard6 pensou a pós-modernidade por conta da relação entre conhecimento e poder decisório do terror tecnocrata, envolvendo a pesquisa e o ensino no Québec. Alheia às intenções do seu autor e da noite para o dia, a tal pós-modernidade virou um conceito da economia e das artes – mesmo que o capital prossiga se acumulando e que, na Modernidade artística, desde pelo menos o segundo quartel do século XX, haja alternância de poéticas irreverentes ou de ruptura com poéticas integradoras da história. Na música, por exemplo, naquelas primeiras décadas do século XX, numa mesma geração de compositores, após a descontinuidade do sistema tonal e, em meio a ousadias na linguagem, as mais experimentais, houve, de imediato, pelo menos dois paradoxos da Modernidade: o neoclassicismo (revisitando os tempos do baixo contínuo) e o neofolclorismo (revisitando a apropriação romântica do tom popular) – e isso meio século antes do livro do Lyotard. Numa palavra, o conceito de pós-modernidade não faz sentido na economia nem nas artes: I) o neoliberalismo, ainda que um estágio decadente, de modo algum representa a superação do capitalismo; II) não obstante a influência neoliberal, a modernidade artística, enquanto projeto em andamento, está envolta em paradoxos poéticos desde as suas primeiras gerações, há quase um século.




    Aquém das dimensões crítico-filosóficas e históricas de Lyotard, um desdobramento semelhante ocorreu com Aníbal Quijano (a partir dos anos de 1990) e o seu neologismo de decolonialidade que visava combater a primazia étnica europeia – um similar latino-americano do eurocentrismo, neologismo cunhado por Samir Amin (1988). Também alheias às intenções dos seus autores, as discussões em torno do eurocentrismo e da decolonialidade acabaram prejudicando os estudos de linguagem e a própria crítica contrária à ideologia. Na realidade, foram úteis a agências de fomento como a Ford Foundation, em cuja pauta de pesquisa se inclui a diversidade identitária, mas se excluem o acúmulo do capital e a luta de classes. Também, da noite para o dia, sob pretexto de combater a tal primazia étnica, incitou-se uma aversão contra milênios de história das artes (sendo a principal sacrificada a música, em especial no Brasil), bem como se eximiu um poderio como dos EUA das questões colonialistas.




    Portanto, pós-modernidade, eurocentrismo e decolonialidade têm isto em comum: idealizadas na esquerda, tornaram-se pautas neoliberais. Sem interação artística nas suas concepções, estão atingindo a teoria e, no caso do eurocentrismo e da decolonialidade, mesmo a subsistência das artes.




    Na América Latina, nenhum agente da CIA teria sido mais eficaz no favorecimento da imagem dos EUA: o eurocentrismo é que se estabelece como problema – e não o centrismo ianque-estadunidense.




    FONTE: Cosmographia (1544) de Sebastian Münster - foto original do livro em sua primeira edição




    

      [image: ]

    




    IMAGEM 1 Cosmographia (1544) de Sebastian Münster: a “América com Ilha do Brasil” ao sul; a “Terra Florida” ao norte – curiosamente, o eixo Miami-Orlando é hoje o parâmetro intelectual para muitos brasileiros.




    II




    SIGNIFICADOS FORTE E FRACO DE IDEOLOGIA




    A ideologia está conceituada, neste ensaio, segundo Marx e Engels:7 uma abstração enganosa da história enquanto deturpação no conhecimento e na política, quando uma falsa autoridade, por meio de uma falsa consciência, procura assegurar os aparelhos de poder. A ideologia, assim, tem a ver com a hegemonia político-econômico e cultural da classe dominante – e não com as lutas da classe dominada pela sua emancipação. Este é o significado forte (filosófico) de ideologia, cujo sentido é crítico e negativo.




    Entretanto, há também o significado fraco (da ditadura da opinião pública), num sentido neutro, no qual se define a ideologia enquanto conjunto ou mesmo ciência das ideias – desde pelo menos Destutt de Tracy. No seu significado fraco, a ideologia é um cartão de visita para qualquer representação político-partidária – esta é a acepção amplamente utilizada, apesar da sua aparência alienada.




    A assimilação precária do conceito de ideologia (no seu significado fraco) prevalece entre os intelectuais acadêmicos das assim chamadas ciências humanas ou humanidades (hoje abrangendo sociólogos, antropólogos, pedagogos, cientistas políticos, psicólogos etc.). Max Horkheimer, em 1934, já advertia que




    (...) eles limpam e reduzem o conceito de ideologia à relatividade da consciência, formulam-no como historicidade das ciências do espírito e assim por diante. O conceito perdeu a sua periculosidade.8




    Ou seja, no seu significado fraco, o potencial crítico-revolucionário do conceito é neutralizado. Passados quase cem anos, o diagnóstico crítico de Horkheimer permanece válido. Enfatizamos, assim, a importância de se retomar a compreensão do conceito de ideologia no seu significado forte, sem o qual é impossível um pensamento de fato crítico nos nossos tempos.




    III




    QUESTÕES DAS TAIS CIÊNCIAS HUMANAS




    Desde os enciclopedistas franceses, as tais humanidades, enquanto ciências, não passam de um nonsense conceitual. Primeiro, porque a ciência humana, por excelência, é a medicina. Segundo, haveria uma ciência inumana? Extraterrestre talvez? Ora, assim faria sentido: as ciências humanas não são aquelas dos ETs. Ironias à parte, se o Holocausto nos indignou com ciências desumanas – tais como nos crimes cometidos em nome de pesquisas hediondas – já, num contraponto à barbárie, quem sabe pudéssemos cessar as implicações de perversidade nas ciências com uma proposta pacifista: as ciências voltadas à paz. Quiçá aí sim, caberia o título de ciências humanas – mas é um sonho remoto ainda.




    Alguns identitários, estabelecidos nos mais importantes cursos das tais humanidades, reduzem tudo a uma assim dita branquitude colonialista – quando não se comunga dos estereótipos da sua própria seita, na qual os clichês da indústria da cultura ianque-estadunidense acabam sendo a regra. Diante deste maniqueísmo, o pensamento crítico-existencial se torna impossível: não há contradição dialética nem hermenêutica do mundo da vida. Entretanto, com a poíesis crítica, reconhecemos não apenas as pretitudes e demais conjunções poéticas multifárias nas artes supostamente dos brancos, como também as branquitudes na indústria da cultura supostamente dos pretos: o não reconhecimento das questões ideológicas nem dos processos composicionais da linguagem é ainda mais desastroso neste segundo caso. Além disso, nada há de mais contraproducente que subjugar a poíesis artística ao identitarismo – não obstante toda imprescindível luta contrária à opressão.




    Apesar da nossa crítica contrária ao culturalismo neoliberal em boa parte infiltrado na esquerda – e tratamos aqui de refutá-lo – a tendência política assumida neste ensaio é declaradamente de esquerda.




    IV




    UM ENSAIO DE ESQUERDA




    Mesmo na condição de uma esquerda nos tempos posteriores a Marx e Engels, trabalhamos ainda com os seus principais ensinamentos conceituais: materialismo histórico-dialético (historisch-dialektischer Materialismus), deturpação ideológica (ideologische Verdrehung), coisificação (Verdinglichung),9 alienação (Entfremdung), exploração (Ausbeutung), valor a mais (Mehrwert),10 luta de classes (Klassenkampf), aumento e acumulação do capital (Vermehrung und Akkumulation des Kapitals). A despeito da realidade vigente à qual fazem jus, estes conceitos foram esquecidos pela new left – a assim chamada esquerda neoliberal.




    Desde os tempos da Revolução Francesa – quando a burguesia ainda era revolucionária e antes de se tornar, ela mesma, a classe dominante opressora – a esquerda, malgrado a traição de seus programas, sempre foi pautada pela igualdade (e só por meio desta chegaremos à equidade) com fraternidade e liberdade.




    Por sua vez, com o seu desprezo pelo bem público e pela qualidade de vida da população, o lema da direita vem sendo, reiteradamente, cada um por si – o agora empreendedor de si mesmo – e Deus para os ricos.




    Na história, observam-se condutas reacionárias e revolucionárias na política. Desde os gregos, definia-se I) o idiota (idiótes) ou idiótico (idiotikós), aquele voltado à manutenção dos seus interesses particulares; II) o cidadão (polítes) ou político (politikós), aquele que pensa a transformação do mundo, tendo em vista o bem-estar comum. Sem esquecer as exceções, estes perfis são precursores do que entendemos, hoje, por direita e esquerda na política.




    O idiota não designa aquele com restrições cognitivas. Pelo contrário, o idiota pode ser esperto, ardiloso. O que define o idiota é a sua mesquinhez, pois pensa em si mesmo – e não na coletividade. O idiota se encontra em oposição ao político e este, por sua vez, caracteriza-se pela defesa dos interesses das comunidades acima dos seus interesses pessoais. Só este último é o perfil ideal de político, mesmo que não corresponda a todos os políticos.




    Desde a Assembleia Nacional (Assemblée nationale) instaurada em Paris, em 1789, quando girondinos se sentavam à direita e jacobinos à esquerda, convencionou-se dividir as militâncias político-partidárias em dois grandes blocos. De lá para cá, observam-se variantes, mas ainda assim é possível traçar pelo menos três perfis fundamentais. Quanto mais à esquerda, mais defende os direitos sociais e a dignidade no seu mundo da vida de uma maioria de pobres e oprimidos. Aqueles de centro, de modo algum confiáveis, tendem a acompanhar o bloco majoritário do momento – daí o fisiologismo oportunista ser a sua característica mais evidente. E, quanto mais à direita, mais defende os interesses particulares de uma minoria de ricos e opressores.




    Neste mesmo contexto, não restam dúvidas quanto à importância histórica de uma teoria como a da luta de classes em Marx e Engels: I) a esquerda luta pelo proletariado (classe dominada ou oprimida, em grande número); II) a direita representa a burguesia (classe dominante ou opressora, em pequeno número). O Brasil, aliás, é um dos países em que mais se manifesta o ódio da burguesia contra os pobres.




    Por conta da precarização dos serviços na sua ampla terceirização, a exploração neoliberal, com o fim do fordismo, dá-se, agora, por via indireta e o antagonismo entre as classes se torna mais difícil de ser percebido. Os donos de bancos ou de grandes empresas raramente se encontram acessíveis – quase sempre temos, no nosso país, apenas as filiais de conglomerados. Os comandos do terror tecnocrata de um decisor – o qual poucos supõem quem seja – costumam vir de outro continente mais ao norte.




    A divisão entre direita e esquerda na política, com essas mesmas referências que acabamos de mencionar desde a sua origem francesa, não correspondeu, de imediato, à polarização posterior entre capitalismo e comunismo. Desse modo, direita e esquerda são conceitos anteriores a Marx e Engels e devem ser repensados também agora. Os programas políticos encontram-se, hoje, divididos em geral entre: I) a proposta da esquerda por um Estado voltado à paz, à dignidade do ser humano e à preservação da natureza; II) a proposta da direita, cuja única lógica neoliberal é a da acumulação do capital – sem excluir as suas implicações fascistas e imperialistas.




    Posteriormente à queda do muro de Berlim e ao colapso da União Soviética, a esquerda precisou reinventar-se com o fim da militância comunista na maioria dos países. Só os lunáticos não compreendem que os programas partidários que, outrora pregavam a estatização de todos os meios de produção, já estão extintos há várias décadas. Embora difícil de se colocar em prática, a esquerda inteligente e crítica reivindica, hoje, que o Estado democrático seja competente para garantir a qualidade em saúde, educação e, por consequência, em segurança, transportes e infraestrutura (os serviços essenciais), sem perder de vista a defesa do meio ambiente entre outras políticas públicas, como o fomento às ciências, às artes e aos esportes – atividades estas que não lograrão êxito se reféns dos interesses privados. A dificuldade, pois, consiste na viabilização de um Estado que não seja de um partido único nem burocratizado, mas que consiga ainda assim garantir a sobrevivência da natureza e a dignidade social – num diálogo sempre difícil com os demais setores que funcionam melhor quando gerenciados pela iniciativa privada. Esse difícil, mas imprescindível equilíbrio entre o público e o privado é o que deve ser buscado no nosso século XXI. Ainda falta, ao setor privado, livrar-se da mesquinhez da financeirização e desenvolver um espírito de engajamento social e respeito à natureza.




    Se houve a predominância da social democracia, desde o fim da Segunda Grande Guerra até mais ou menos os anos 70 do século passado, a partir de então, com os partidos de direita no poder estabelecendo cada vez mais o neoliberalismo, retomaram-se as feições originárias mais desumanas do capitalismo – numa evidente involução social. Reiterou-se assim, vale lembrar, a tendência histórica dos partidos social-democratas em trair a classe trabalhadora, pois aliaram-se, agora, à direita neoliberal, a mais mesquinha. Não é por menos, o PSDB moribundo talvez seja um caso de decadência da social-democracia entre as mais patéticas em todo o mundo: perdeu o posto de partido preferido do eleitorado de direita para a extrema direita, a mais tosca.




    A iniciativa privada neoliberal não tem competência para o Estado de bem-estar comum nem para o Estado democrático de direito. Entre outros, meio ambiente, saúde, igualdade e justiça social, direitos humanos e trabalhistas, previdência, educação, universidades públicas e demais centros de pesquisa, ciências e artes são temas essenciais à dignidade humana, mas desprezados pela burguesia – a qual enxerga neles apenas prejuízos nos seus negócios particulares. Hoje, os partidos de direita legitimam o poder da ordem econômica com o acúmulo do capital improdutivo, representando os interesses de uma pequena aristocracia burguesa financeirizada – fora aqueles que almejam o retorno da nobreza monárquica ou mesmo o fim do Estado laico, com a imposição de um fundamentalismo (neo)pentecostal, trocando a Constituição de 1988 pelo Velho Testamento, entre outras bizarrices.




    A consideração da dignidade humana (Menschenwürde), enquanto liberdade do pensamento emancipado, remonta a Immanuel Kant – ainda nos primórdios do Estado burguês. Entretanto, com o neoliberalismo – hoje, a ideologia dominante – as instituições do Estado estão sendo destruídas com a privatização de todos os setores, inviabilizando justamente a dignidade, a liberdade e a emancipação humanas.




    Ainda pior ocorreu no Brasil de 2019 a 2022, com um capitalismo de milicianos e crentes, cujos ministérios do Governo Federal atuaram contra as suas respectivas áreas: o Ministério do Meio Ambiente destruindo a natureza; o da Educação destruindo as escolas e as universidades; o da Ciência e Tecnologia destruindo a pesquisa; o da Saúde impedindo que a população pudesse ser vacinada em plena sindemia;11 o do Trabalho destruindo as relações trabalhistas ao ponto do retorno do trabalho escravo e assim por diante – e tudo isso sob ameaças neofascistas.




    Involuímos aos “resultados corporais, intelectuais e morais” descritos por Engels (1845), os quais eram típicos do capitalismo de barbárie do século XIX – por ocasião da sua pesquisa presencial e com levantamento de fontes sobre A condição da classe trabalhadora na Inglaterra. Entre outras condições existenciais degradantes, Engels descreveu a pobreza do proletariado, cujos pagamentos recebidos mal viabilizavam a alimentação; a insegurança no trabalho com acidentes a todo instante; a insalubridade devido às péssimas condições de moradia nas cidades; as doenças permanentes como a tuberculose e o tifo; a alta taxa de mortalidade – em especial, a infantil; a escolarização precária e os trabalhos forçados. Tudo isso sem que houvesse qualquer segurança social, incluindo o modo arbitrário como os pobres eram tratados no contexto da exploração burguesa. Por fim, os velhos e os doentes eram ainda os mais atingidos pela miséria.12 Diante deste quadro estarrecedor, estamos nos referindo à Inglaterra do século XIX ou ao Brasil dos nossos dias?




    E por falar em fascismo, Geórgi Mikhaïlov Dimitrov (1933) definiu a extrema direita “pela sua ditadura terrorista do capital financeiro, a mais reacionária, chauvinista e com mais elementos imperialistas”. Entretanto, numa inversão de valores, tem sido necessário provar que o antifascista não é terrorista e que só os fascistas perseguem os antifascistas. Ser contra o fascismo, aliás, é a obrigação de todo cidadão na defesa da democracia e da dignidade humana. A 8 de janeiro de 2023, por fim, ficou claro que o terrorismo, no Brasil, só tem a ver com a extrema direita.




    Há que se esclarecer ainda que fake news não é liberdade de expressão e que o fascismo não é direito à opinião. Fake news e fascismo são propagadores de ódio e destruição – promotores de crimes contra a humanidade, a exemplo do Holocausto e demais genocídios, como as mais de 600 mil mortes que poderiam ter sido evitadas na sindemia da COVID-19 no Brasil.




    Nos últimos quatro anos, houve um tipo inusitado de neofascismo: o imperialismo de franquia (franchising) – quando o governo prioriza, na sua agenda político-econômica não os seus próprios, mas sim os interesses de outro país: os EUA – num mesmo tipo de idolatria submissa e pseudointelectual que mais uma vez aproxima a extrema direita aos identitários no Brasil. Aliás, em princípio, todo identitário é um pelego neoliberal.13




    Por meio de fisiologismos contrários ao Estado laico – sob o lema de uma juridicização terrivelmente evangélica – oficializou-se um ultraje não menos inusitado às instituições públicas e demais republicanas, prejudicando a harmonia entre os três poderes e ainda com agressões constantes à democracia. Corrompendo os ensinamentos de Jesus de Nazaré, um juiz terrivelmente evangélico da Suprema Corte – o longa manus da opressão burguesa e mandatário do ódio à democracia e aos pobres – não apenas promoveu a campanha eleitoral político-partidária da extrema direita num templo dito o mais sagrado de uma seita pentecostal (onde sequer foi batizado), absolveu terroristas golpistas como ainda condenou uma mãe solteira que furtava fraldas para as suas crianças pequenas.




    A relação entre riqueza e maldade não vem de hoje. Heráclito de Éfeso já criticava os seus conterrâneos da classe dominante: “que não lhes falte a riqueza, efésios, para que seja desvendada a sua maldade”.14 O mesmo ensinamento foi reiterado por Jesus de Nazaré: “Um rico dificilmente entrará no Reino dos Céus (...); é mais fácil um camelo passar pelo buraco de uma agulha do que um rico entrar no reino de Deus”.15 Mas a ideologia reacionária da direita faz com que estes ensinamentos, extrínsecos aos seus interesses, sejam ignorados.




    A direita, na sua demagogia, valoriza invariavelmente os princípios doutrinários das igrejas. Segundo Clovis de Barros Filho,




    (...) os poderosos sempre apoiaram fortemente o uso da religião, porque é justamente a religião que faz com que os pobres se conformem com suas vidas miseráveis e não se rebelem contra os poderosos que os exploram.




    A religião, enquanto instrumento dos poderosos, é responsável não apenas pela manutenção da miséria de muitos, como também prejudica a democracia. Nos tempos de Napoleão, “a democracia era definida negativamente e as críticas mais duras vinham de Pio VII, antes de ser papa – o qual doutrinava a incompatibilidade entre democracia e Evangelho”.16 Contraditoriamente, o papa Francisco talvez seja, hoje, um dos maiores símbolos da democracia.




    Pelo menos, no Brasil, há os crentes que ainda buscam divergências à democracia, herdeiros de uma subordinação político-religiosa que mais se assemelha às ideologias da Idade Média, tais como os evangélicos mais antigos e os (neo)pentecostais – sem esquecer espíritas kardecistas e demais reacionários também na Igreja Católica.




    Lembramos que as religiões evangélicas remontam ao primeiro quartel do século XVI. De início, com a Reforma de Martinho Lutero, foi fundada a Igreja Evangélica Luterana. Proliferaram, depois, outras vertentes, tais como as igrejas Presbiteriana (Calvinista), Batista, Metodista, Adventista etc. No Brasil, no início do século XX, surgiram as seitas pentecostais (Congregação Cristã no Brasil e a Assembleia de Deus) e, paralelo ao advento do neoliberalismo, no último quartel do século XX, as neopentecostais (tais como as igrejas Universal do Reino de Deus, Internacional da Graça de Deus, Mundial do Poder de Deus, Renascer em Cristo, Apostólica Fonte da Vida, Comunidade Cristã Paz e Vida etc.). Todas aqui citadas – religiões e seitas – provocam terríveis ingerências político-partidárias.




    Nos nossos seminários conjuntos sobre a poíesis crítica, Lucas Eduardo da Silva Galon esclarece que




    (...) somos, agora, um país onde se atualizou a sentença de Max Weber: da ética protestante e o espírito do capitalismo já passamos à ainda mais terrível ética (neo)pentecostal e o espírito do neoliberalismo.




    V




    LASTROS EPISTEMOLÓGICOS NAS IDADES ANTIGAS




    Definida a nossa posição política, vamos tratar, agora, da decolonialidade e do eurocentrismo: não apenas a tal decolonialidade promove, acima de tudo, o colonialismo ianque-estadunidense, como ainda toda arte ou filosofia, que remonte aos gregos e romanos, virou o tal eurocentrismo – mesmo que a tragédia grega tenha as suas origens em parte na Dória e que um filósofo primordial como Heráclito seja da Jônia, hoje regiões pertencentes à Turquia asiática. Mesmo o dialeto de Homero era jônico-eólico.




    Dizem eurocêntrico, quando, de fato, a questão seria também asiocêntrica. É uma discriminação contra a Ásia? Ora, e também contra a África? – lembremo-nos dos bibliotecários e demais sábios de Alexandria, guardiões do conhecimento na Antiguidade. Como assim? A mais importante biblioteca eurocêntrica era africana?




    É um erro não apenas de Yuval Noah Harari (2011), mas também de outros, a não compreensão das reais dimensões da revolução do conhecimento com os gregos – revolução expandida pelos romanos. Ainda hoje, a filosofia e as ciências da natureza têm os seus fundamentos naquela Antiguidade.




    Os gregos também inventaram a obra de arte com a assinatura do autor. Desde a Antiguidade, o artista não é um mero artesão anônimo – mesmo os artistas populares, mesmo a arte naïf. O artista não apenas assina a sua obra, como tem consciência da sua arte. A concepção de uma linguagem autoral, portanto, não é burguesa, pois não havia burguesia naqueles tempos inaugurais do que hoje entendemos por pensamento crítico-existencial.




    FONTE: Foto de Rubens Russomanno Ricciardi (2023)
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    IMAGEM 2 Exemplo de um artista popular que assina a sua obra, retratando o próprio brasão heráldico: “João Lourenço Galo pintou em 1648” (Museo Internazionale delle Ceramiche in Faenza).




    No caso das ciências da natureza, apesar do abismo tecnológico em relação aos recursos de agora, a importância monumental de um matemático como Euclides de Alexandria – opa! O pai da geometria viveu na África? – foi mencionada por Albert Einstein (1953):




    O desenvolvimento das ciências da natureza no Ocidente tem por fundamento dois grandes desempenhos: a invenção da lógica formal pelos filósofos gregos (na geometria euclidiana) e a descoberta da possibilidade de se produzir relações causais por meio de experimentos.




    Eis que a primeira experiência científica da história se deu provavelmente com o monocórdio pitagórico17 – uma inegável contribuição da música. Opa, de novo! Pitágoras de Samos, outro asiático da Jônia que ainda possivelmente estudou na Babilônia e no Kemet (antigo nome africano para o Egito)?




    Galileu Galilei propôs a ruptura nas ciências da natureza com o misticismo, mas não com o conhecimento antigo. A revolução científica do mundo enquanto sistema (até então um conceito exclusivamente musical) com Galileu ocorreu por conta da influência do seu pai, Vincenzo Galilei (1581), estudioso dos sistemas musicais de Aristóxeno de Tarento. Numa palavra: o sistema do mundo (systema mundi) é uma metáfora musical.




    Há, assim, um erro crasso na história das ciências, ao se atribuir um sistema a Nicolau Copérnico (1543) – até então só se pensava em hipótese cosmográfica. Apenas com Johannes Kepler (1609) e Galileu (1610) é que o conceito de sistema passa a ser pensado fora da música. Na passagem da música à astronomia, no início do século XVII, a então nova metáfora designa que, do mesmo modo das notas musicais, os corpos celestes também se articulam sistematicamente.




    Esse erro crasso se deve ao preconceito contra as artes e contra os artistas. Os historiadores da ciência jamais admitiriam que um mero músico – é assim que definem Vincenzo Galilei – pudesse ser o mestre de seu filho não apenas na leitura das fontes latinas e gregas, mas também nos fundamentos do pensamento sistemático que deu origem às ciências modernas.




    É inegável a importância da música e das demais artes para o conhecimento humano. Na filosofia grega arcaica, surgiu o conceito de harmonia antes do conceito das artes da Musa. Entre elas, aquela que é chamada de música desde a geração de Aristóteles de Estagira, por conta do seu discípulo Aristóxeno, passou a ser concebida enquanto sýstema teleión: um conjunto harmônico de relações articuladas. De Aristóxeno a Galileu, o sistema das notas musicais se transforma no sistema do cosmos – com as suas estrelas, planetas e luas. Se a filosofia deu à música o conceito de harmonia, a música lhe retribuiu com o conceito de sistema – hoje presente em todas as áreas do conhecimento.18




    Além do citado conceito de sistema de tons, remontam à teoria musical de Aristóxeno os neologismos ritmo, duração, intervalo, tom, semitom, quarto de tom e os gêneros diatônico, cromático e enarmônico, dentre outros. Seria possível, ainda hoje, o ofício da música sem eles?




    São gregos os princípios de poíesis (elaboração inventiva da obra de linguagem), práxis (interpretação e execução de obra) e theoría (o olhar do conhecimento sobre a natureza concreta dos fenômenos).




    VI




    POÍESIS




    Os artistas da poíesis são poetas e demais autores literários, arquitetos, coreógrafos, autores teatrais, artistas visuais e compositores, entre outros. Podemos conferir equivalências à poíesis com os verbos inventar, compor, fazer, produzir. A poética compreende a concepção (projeto, programa, manifesto normativo) e a produção (composição, realização da escritura) da obra de arte.




    A escritura, para a poíesis crítica, é a notação em obra de linguagem.




    O conceito de poíesis não consta na monumental obra de Marx e Engels, levando à lacuna de um pretendido processo revolucionário, mas desprovido dos caminhos crítico-inventivos nas linguagens. Entretanto, a poíesis é a produção não alienada no seu sentido mais revolucionário.




    Mesmo um conceito do seu tempo citado por Marx (1857-1858), general intellect,19 algo como conhecimento ou mesmo intelecto geral, atualizado na sociedade pós-industrial, não diz respeito à linguagem inventiva da obra de arte.




    Se, em Marx e Engels, há uma práxis crítica e, na Escola de Frankfurt, uma theoría crítica, entendemos que, na pesquisa voltada à produção artística, falta uma poíesis crítica, na qual a questão da ideologia em Marx e Engels se aproxima da questão da linguagem em Heráclito e Aristóteles.




    Mas como? Isso não seria anacrônico? Agregar pensadores de épocas e contextos ditos culturais distintos? De modo algum. Estamos atentos aos ensinamentos do próprio Marx (1842): “A mais nova filosofia está apenas prosseguindo um trabalho já iniciado por Heráclito e Aristóteles”.20




    Esta sentença de Marx também poderia ter sido proferida por Martin Heidegger – a poíesis crítica integra ainda a dialética com a hermenêutica. Numa palavra, o pensamento crítico coaduna perfeitamente com a condição existencial no mundo.




    A condição perfeita aqui, embora reiterada no Novo Testamento, remonta ao adjetivo téleios (íntegro, completo, finalizado) em Aristóteles.21 Não se trata, por conseguinte, do que está perfeito – na acepção daquilo que não tenha defeito – nem muito menos da questão moral no cristianismo tardio, mas sim do particípio passado do verbo perfazer, como um processo em que tentamos perfazer o círculo, para que ele, quem sabe, perfeito (concluído), possa se fechar – e, mesmo o círculo que não se fecha, é ainda uma questão filosófica.




    Na poíesis, temos a mímesis: a representação simbólico-inventiva em meio à elaboração dinâmica da linguagem, definida desde a Poética de Aristóteles. De modo redutivo, alguns traduzem mímesis por imitação, decorrendo daí o esquecimento da poíesis. No princípio poético da mímesis, a arte não imita nem meramente retrata a vida ou a natureza. A grande arte, na sua autonomia dialética, expõe um mundo próprio com o seu potencial de transformação das condições existenciais por conta ainda da catarse (kátharsis).




    Além da mímesis, importa também à poíesis o seu potencial de distanciamento crítico: a resistência das artes contra os domínios ideológicos.




    O referido distanciamento crítico remonta ao efeito de distanciamento (Verfremdungseffekt) em Bertolt Brecht. Para combater a alienação, no processo em que a arte se distancia criticamente das ideologias da cultura, Brecht inventou uma técnica na sua poética teatral priorizando a capacidade de discernimento e não o envolvimento kitsch-sentimentalista com os personagens, despertando o espanto e o desejo pelo aprendizado não meramente escolar, gerando novas perspectivas de reconhecimento das contradições na realidade e ainda historicizando toda norma ideológica, em especial a moral burguesa.




    As obras de arte adotam dois princípios poético-inventivos: I) na configuração da linguagem, a poíesis se volta à forma-estrutura-conteúdo no tratamento experimental dos seus próprios materiais – princípio que ocorre mais na música instrumental e nas artes visuais abstratas que em outras artes; II) em maior número, a poíesis incorpora os princípios da mímesis e do distanciamento crítico, quando o mundo da obra, “por analogia ou ironia”,22 interage ainda mais radicalmente com o mundo da vida.




    A Heinrich Heine23 remonta o conceito de mundo da vida (Lebenswelt), quando descreveu um pintor surdo do seu tempo – “e este pintor foi sempre uma coruja24 maravilhosa” –, o qual retratou Niccolò Paganini e este, por sua vez, era um prodígio talvez conduzido por Satanás: “só com traços fugazes, intensamente escuros, poderiam ser concebidas aquelas expressões fabulosas, que parecem pertencer mais ao reino das trevas sulfúreas do que ao mundo ensolarado da vida”. O conceito de mundo da vida surge, assim, numa sarcástica contraposição ao reino das trevas. Quem sabe inspirado em Heine, Machado de Assis25 elucidou que “a vida é uma ópera e uma grande ópera (...) Deus é o poeta. A música é de Satanás”.




    Preservando-se numa distância segura das doutrinas morais e delegacias de costumes, livre das ideologias da cultura e de demais formas de sedução, o potencial transformador da arte integra o ser humano na sua real existência crítica.




    Se a maior motivação da arte é o mundo da vida, segundo Friedrich Nietzsche,




    a luta contra a motivação na arte é sempre a luta contra a tendência moralizadora na arte, contra a sua subordinação sob a moral. L’art pour l’art quer dizer: que a moral vá para o diabo que a carregue! – Mas mesmo ainda essa inimizade trai a enorme força do preconceito. Quando se exclui da arte a motivação da pregação moral e da melhoria dos seres humanos, falta ainda muito para suceder disso que a arte esteja de todo desmotivada, sem finalidade, sem sentido, numa palavra, l’art pour l’art – uma minhoca mordendo o próprio rabo.26




    Entendemos que, na sua autonomia dialética, a arte pela arte (no sentido positivo) está fora do culturalismo, afastada de toda pregação moral e constituindo o seu mundo crítico de linguagem, não se submetendo à ideologia. Ao mesmo tempo, justamente porque a autonomia é dialética, devemos evitar a arte pela arte (no sentido negativo), a referida minhoca que morde o próprio rabo num caso de ourobóros (representado na iconografia a seguir), porque daí não passa de um preconceito, à medida que privilegia o entretenimento alienado, sem sonho nem utopia, numa concepção redutiva ou mesmo coisificada de arte. Uma motivação essencial da arte, a sua finalidade em meio ao seu potencial de transformação, é a sua aproximação ao mundo da vida, imprescindível para a superação da alienação – não obstante a força da linguagem no seu mundo próprio da arte.




    

      [image: ]

    




    IMAGEM 3 Representação de ourobóros (que devora o próprio rabo) na tumba de Tutancâmon (século XIV a.C.) (Museu Egípcio).




    Devemos considerar as conjunções multifárias da poíesis com a mímesis, com o distanciamento crítico e também com um grau maior de abstração – neste último caso, a exemplo da Arte da Fuga de Johann Sebastian Bach ou das Cinco Peças para Orquestra de Anton Webern, entre outras obras instrumentais voltadas às questões internas da linguagem. Ou seja, há que se preservar a liberdade artística nos seus caminhos poético-inventivos, incluindo-se abstrações as mais experimentais – mesmo que, com isso, perca-se algo da mímesis ou do distanciamento crítico. Ainda assim, indagado se uma arte visual abstrata poderia ser política, Sam Gilliam (2018) respondeu que




    sim, porque ela te desinquieta. [A arte abstrata] te deixa encasquetado, pois o que você pensa não é tudo. Ela te desafia a compreender que haja algo fecundo na diferença e às vezes na adversidade, em oposição àquilo em que você acredita. Quero dizer, se esta é a tua tradição – o que você chama de figuras – você não entende de arte. Só porque se parece com algo da tua lembrança não significa que você tenha compreendido. Por que não se abrir?




    Eis que, nas grandes artes, temos o paradoxo de uma abstração não alienada.




    Entendemos a autonomia da arte no seu conjunto de leis próprias por conta do processo dialético da Aufhebung – tollere, conservare e elevare27 – segundo Georg Wilhelm Friedrich Hegel. Portanto, o verbo aufheben designa ao mesmo tempo: I) finalização, superação de uma etapa de desenvolvimento, negação (Negation); II) manutenção de seu lado fecundo, guardar (Aufbewahrung); III) integração deste lado numa etapa mais alta de desenvolvimento, por meio do qual obtém a sua função, superação (Erhöhung).




    Mas pensamos, neste ensaio, a autonomia dialética da arte num sentido mais radical que o par metafísico relativo/absoluto seja capaz de expressar, bem como, justamente para que não percamos o nosso potencial crítico-existencial, sem submeter-nos ao idealismo da síntese. Para a poíesis crítica, tendo Heráclito como princípio, a tensão contraditória (pólemos) é insolúvel e não há síntese.




    Do mesmo modo que a dialética hegeliana e a luta de classes em Marx e Engels, a poíesis crítica também tem no conceito de pólemos em Heráclito – em geral traduzido por guerra – um dos seus fundamentos: “é necessário saber que a guerra é comum e que a justiça é discórdia: todas as coisas vêm a ser segundo discórdia e necessidade”.28 Ou ainda, “de todos a guerra é pai, de todos é rei; uns indica deuses, outros homens; de uns faz escravos, de outros, livres”.29 Alexandre da Silva Costa justifica a sua tradução de pólemos por guerra:




    É preciso salientar que o sentido predominante do termo é, aqui, o figurado. A guerra é, portanto, menos o acontecimento concreto e hoplítico30 do que o combate, a luta intrínseca a toda guerra e constitutiva de todas as oposições e anteposições – a tensão que une e distingue.31




    Caracterizando a sua inquietude diante da injustiça, há um dinamismo em Heráclito, questionando as leis por serem questões da política humana e não da natureza, as quais devem ser conquistadas por meio de uma luta incontornável: “é necessário a população lutar pelas leis do mesmo modo que pelas muralhas [que protegem a cidade]”.32




    Para a poíesis crítica, o conceito de pólemos em Heráclito é importante não apenas na luta contrária à ideologia opressora, mas também no contexto da linguagem e no processo da sua constituição – por conta da dialética entre preceito metodológico da estrutura formal e emancipação radical dos impulsos inventivos. Numa palavra: entre Apolo e Dionísio – aqui numa leitura proliferada de Friedrich Schlegel e Nietzsche pela poíesis crítica.
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